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Rodízio até o fim do Paulistão

tit_notas

Sem trato

CALENDÁRIO
O técnico Abel 

Ferreira sinalizou 

que deve conti-

nuar com o rodí-

zio entre titulares 

e reservas no Pal-

meiras durante 

o Campeonato 

Paulista. O por-

tuguês ainda vê 

o elenco abaixo 

do físico ideal devido 

ao pouco tempo de pré-temporada. A condição física do 

elenco do Palmeiras ainda é uma preocupação para a co-

missão técnica. O treinador entende que precisa priorizar 

as grandes competições, como Brasileiro e Libertadores.

Faltando quatro jogos 

para o fim da fase de gru-

pos do Carioca, o Vasco se 

prepara para uma sequ-

ência de clássicos. O clube 

ainda enfrentará Flumi-

nense, Flamengo Botafo-

go. E o Sampaio Corrêa.

Após o vexame na Super-

copa, a diretoria do Bota-

fogo abriu conversas para 

contratar o técnico Tite. O 

Glorioso está sem treina-

dor desde que o portu-

guês Artur Jorge se trans-

feriu para o Catar.

Por isso, o técnico não des-

carta continuar o rodízio 

até o fim do Paulista. “Sim, 
queremos ganhar o Pau-

lista, mas também já dis-

se que, se não ganhar não 

tem problema absoluta-

mente nenhum. O Paulista 

é para preparar aquilo que 

é a competição, de uma 

temporada que começou 

dia 15 de janeiro e vai aca-

bar só em 22 de dezembro”, 

disse. O treinador atribuiu 

essa necessidade ao calen-

dário apertado do Brasil, 

que obriga os clubes a jo-

garem no limite físico. 

O Fluminense está perto 

de concretizar a venda do 

atacante Kauã Elias para 

o Shakthar Donetsk, da 

Ucrânia. Com isso, a dire-

toria começou a monito-

rar atacantes disponíveis 

no mercado nacional. 

Buscando contar com o 

volante Jorginho imedia-

tamente, o Flamengo ofe-

receu uma compensação 

financeira ao Arsenal, da 
Inglaterra, que recusou a 

proposta para liberar o íta-

lo-brasileiro nesta janela.
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Abel Ferreira criticou o calendário

CORREIO NO MUNDO

Entenda o que é a USAID

Passageiros foram realocados

EVACUAÇÃO
Mais de cem 

passageiros fo-

ram retirados 

de um voo da 

United Airlines, 

que ia de Hous-

ton para Nova 

York, nos EUA, 

após um proble-

ma no motor ser 

detectado pou-

co antes da deco-

lagem, quando uma fumaça começou a ficar visível 
na asa da aeronave, segundo autoridades e a compa-

nhia aérea. O incidente ocorreu no domingo (2) por 

volta das 8h35, no Aeroporto Intercontinental George 

Bush, em Houston.

Escolhido por Donad 

Trump para chefiar o 
DOGE, órgão cujo obje-

tivo é reduzir gastos pú-

blicos, o empresário Elon 

Musk chamou a USAID 

de “organização crimino-

sa” e confirmou a inten-

ção do presidente dos 

EUA de encerrar a sua 

operação.

Agência é responsável por 

ações assistenciais dos 

EUA no exterior. Oficial-
mente chamada “United 
States Agency for Inter-

national Development” 

(Agência dos Estados 

Unidos para o Desenvol-

vimento Internacional, 

em português), a USAID 

foi fundada em 1961, por 

ordem executiva do pre-

sidente John F. Kennedy, 

para concentrar os esfor-

ços, ações e departamen-

tos do governo dos EUA 

que enviavam ajuda a ci-

vis fora do país.

Ela é, até o momento, uma 

das maiores agências ofi-

ciais de ajuda assistencial 

do mundo. Movimenta as 

maiores somas do plane-

ta e sua ação representa 

mais da metade de todos 

os auxílios enviados pelos 

EUA ao exterior.

A companhia aérea afir-
mou que ninguém ficou 
ferido depois que a tripu-

lação do voo 1.382 rece-

beu o aviso sobre o pro-

blema e interrompeu a 

decolagem. 

Um vídeo feito por um 

passageiro mostra fuma-

ça e chamas saindo da 

asa do Airbus A319. Eles 

foram reacomodados em 

um voo naquela noite, 

disse um porta-voz da 

United Airlines à CNN. A 

FAA (Administração Fede-

ral de Aviação) disse que 

investigará o incidente.
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Passageiros flagraram fumaça

Bomba liga alerta na Rússia

Fla otimista com Supercopa

Atentado a bomba mata líder paramilitar pró-Rússia em Moscou

Título aumentou expectativas para a temporada 2025 do Flamengo

por Igor Gielow (Folhapress)

Um atentado a bomba matou 
na segunda (3) um líder parami-
litar pró-Rússia do leste da Ucrâ-
nia, Armen Sarkisian, no mais re-
cente assassinato de autoridades 
ligadas à guerra na capital do país 
de Vladimir Putin.

Em dezembro, um patine-
te-bomba matou o general Igor 
Kirillov, o mais graduado oficial a 
ser morto desta forma. O serviço 
secreto da Ucrânia assumiu aquela 
e outras ações, mas não falou nada 
ainda sobre Sarkisian. A Rússia 
também não fez acusações até aqui.

A bomba que o matou foi 
plantada na entrada do condomí-
nio de luxo onde morava, o Velas 
Escarlates, a 12 km do Kremlin. 
No ataque, um guarda-costas do 
paramilitar morreu e outros dois 
ficaram feridos. A cautela em 
apontar o dedo contra Kiev desta 
vez decorre das múltiplas e obs-
curas associações de Sarkisian.

Armênio de nascimento, ele 

cresceu em Gorlovka, na região 
russa étnica de Donetsk, leste da 
Ucrânia, um vaivém típico dos 
tempos em que todos esses países 
faziam parte da União Soviética 
(1922-1991).

Um aliado do então presiden-
te pró-Rússia da Ucrânia Viktor 
Ianukovitch, que é de Donetsk, 

ele participou da repressão aos 
manifestantes favoráveis ao Oci-
dente que por fim derrubaram o 
líder no começo de 2014.

O novo governo ucraniano o 
declarou criminoso e emitiu uma 
ordem de prisão. Assim como Ia-
nukovitch, ele fugiu para a Rússia, 
mas voltou para Donetsk, onde se-

gundo o serviço secreto da Ucrânia 
tornou-se um chefe mafioso.

Em 2022, com a invasão de Pu-
tin, ele participou a emancipação 
de um grupo de armênios étnicos 
que lutavam na guerra civil dentro 
das forças separatistas de Donetsk, 
criando o Batalhão Arbat. Ele pas-
sou a lutar com comando separado 
ao lado dos russos.

Sarkisian, que se apresentava 
também com o sobrenome Gor-
lovski para aludir à cidade onde 
cresceu, também ganhou a pre-
sidência da federação de boxe de 
Donetsk, associando-se assim à 
estrutura do governo que comanda 
a maior parte da província agora.

Mas suas ligações múltiplas 
dificultam, no momento, identi-
ficar quem o matou. Há diversas 
rixas locais entre chefetes para-
militares, para não falar nas ale-
gadas ligações mafiosas.

Se for comprovado que foi 
mais uma ação de Kiev, contudo, 
será um novo baque para as for-
ças de segurança russas.

por Igor siqueir (Folhapress)

A Supercopa do Brasil teve 
tratamento e efeito diferentes 
entre Flamengo e Botafogo. 
No lado vencedor, a atuação no 
Mangueirão trouxe otimismo. 
Já John Textor, o boss alvinegro, 
prefere dizer que não ligava tanto 
para o troféu.

A visão rubro-negra sobre o 
desempenho do time e a conquis-
ta, em si, traz um ar satisfatório.

A equipe começou bem a 
temporada, já assegurando um 
troféu, algo escasso nos dois anos 
anteriores - apesar do estadual 
e da Copa do Brasil em 2024. 
Tudo por causa do confronto ex-
pectativa x realidade.

É com expectativa que esse 
time de Filipe Luís é construído, 
tijolo a tijolo, desde o ano passa-
do. A transformação em relação 
ao desempenho da fase Tite foi 
gritante. Embora o próprio Fili-
pe pondere que não pegou terra 
arrasada.

Mas por implantar um estilo 
de jogo tão autoral, claramente 
inspirado em Jorge Jesus, a me-

mória afetiva do torcedor do 
Flamengo se mistura ao desem-
penho atual. E fazer 3 a 1 sobre 

o rival atual campeão brasileiro e 
da Libertadores só reforça a pers-
pectiva positiva no Fla.

Os jogadores e o próprio Fili-
pe têm dito que o apetite por ga-
nhar tudo possível é grande - ele 
viveu em 2023, como jogador, o 
peso de ver sete taças possíveis se-
rem perdidas. Inclusive, em con-
traste, a conta de momento tem 
retoques surrealistas: o técnico 
tem mais títulos (dois) do que 
derrotas (uma).

Individualmente, o Flamen-
go começou 2025 com muita 
gente jogando bem. Bruno Hen-
rique, Gerson, Wesley, Plata, 
Luiz Araújo... e por aí vai.

Olhando o resultado do seu 
trabalho contra o Botafogo, Fili-
pe classificou o jogo como “irre-
tocável” - embora reconheça que 
oscilação pode vir no futuro.

O discurso casa com a ambi-
ção da nova diretoria, encabeça-
da pelo presidente Luiz Eduardo 
Baptista.

“É muito bom ganhar, mas a 
gente está no início do trabalho. 
Que seja só o início. Mas tem 
muito trabalho. Vai ser um ano 
difícil. Mas vamos para tudo nes-
te ano”, disse Bap no gramado do 
Mangueirão.
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Atentado a prédio terminou com morte de Armen Sarkisian

Com o título, Bruno Henrique e De Arrascaeta se tornaram 
os jogadores mais vitoriosos da história do Flamengo

África do sul dá prazo para que taiwan 
desocupe embaixada em pretória

O governo da África do Sul 
deu até março para Taiwan de-
socupar o prédio que funciona 
como uma embaixada da ilha 
em Pretória, afirmou Taipé no 
domingo (2), atribuindo o mo-
vimento do país africano à “cres-
cente pressão chinesa”.

Além de ter recebido um 
prazo para deixar uma das ca-
pitais do país, Taiwan ainda 
pode ver sua representação 
ser rebaixada a um “escritório 
comercial”, segundo comuni-
cado do Ministério das Rela-

ções Exteriores do território 
asiático.

A exigência “demonstra que 
a repressão da China contra nós 
na África do Sul está se tornando 
mais séria”, acrescentou a pasta, 
dizendo, no entanto, que nego-
ciações sobre o assunto estavam 
em andamento.

À agência de notícias Reu-
ters, um porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores do país 
africano afirmou que a pasta 
está em contato com Taipei para 
tratar de sua “classificação diplo-

mática na África do Sul”, sem dar 
mais detalhes.

As rusgas entre as partes re-
montam a 1997, quando a África 
do Sul rompeu laços diplomáti-
cos oficiais com Taiwan e rebai-
xou o escritório de representação 
da ilha, embora o local atualmen-
te funcione, na prática, como 
uma embaixada.

Na época, o país africano 
manteve relações formais - e 
muito próximas - apenas com 
Pequim, que considera a ilha go-
vernada democraticamente um 

território chinês sem direito aos 
símbolos de um Estado. O go-
verno da ilha, porém, rejeita as 
reivindicações de soberania da 
China e diz que tem o direito de 
estabelecer laços internacionais.

A mais recente desavença 
começou em outubro do ano 
passado, quando a África do Sul 
exigiu que Taiwan transferisse 
sua embaixada de Pretória, a ca-
pital administrativa do país, para 
Joanesburgo, a maior cidade da 
nação. Na ocasião, o país africano 
concordou em adiar a exigência.

O presidente do Santos, Mar-
celo Teixeira, expressou a inten-
ção de ver Neymar voltando a 
jogar seu melhor futebol, decla-
rando a vinda do atleta para um 
“projeto Copa do Mundo”.

O dirigente afirmou que a 
intenção do clube é ver Neymar 
voltando a atuar em alto nível, 
e que o atacante permaneça até 
a Copa de 2026: “Queremos 
ver o Neymar como produto e 

resultado técnico, é importante 
ele ressurgir como grande joga-
dor na sua casa, visando a Copa 
do Mundo, a tendência é de que 
ele chegue à Copa do Mundo 
nas mesmas condições desses seis 
meses”, disse Marcelo Teixeira, 
em entrevista ao Fantástico.

“O projeto é para que isso 
aconteça”, disse o presidente, sobre 
o atleta permanecer no Santos até 
o torneio entre seleções. Marcelo 

Teixeira disse ainda que o clube 
tem a intenção de voltar com a 
camisa azul, utilizada por Neymar 
em sua primeira passagem.

Já começamos a produzir a 
possibilidade do terceiro unifor-
me e mudamos a cor, a nossa par-
ceira entendeu e mudou a camisa 
porque há a necessidade. A ten-
dência é que seja a azul, algo na-
tural para que a gente possa fazer 
o projeto de vinda do Neymar, de 

muita responsabilidade, para sus-
tentar o projeto. - relatou.

O presidente santista con-
cluiu com a intenção de ter 
Neymar na quarta-feira (05), 
contra o Botafogo-SP, mesmo 
sem Pedro Caixinha. O técnico 
foi expulso ainda no início do 
duelo contra o São Paulo no úl-
timo sábado, dia primeiro, e não 
estará presente no confronto do 
Paulistão.

santos tem o ‘projeto Copa do Mundo’


